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RESUMO: A importância do futebol na promoção da saúde e bem-estar físico foi bem descrita. 
No entanto, as lesões relacionadas ao futebol são vistas como riscos profissionais. Assim, a 
pesquisa especificou a necessidade de conclusões válidas para fornecer informações úteis para 
a prevenção e manejo de lesões relacionadas ao futebol. Diversas análises imperiais de lesões 
no futebol foram conduzidas com diferentes designs e dimensões, incluindo a análise baseada 
na mídia como uma abordagem crescente. Portanto, este artigo revisa estudos baseados na mídia 
sobre tipos, localizações e mecanismos de lesões relacionadas ao futebol. Os resultados desta 
revisão mostraram que as extremidades inferiores, como joelho, tornozelo e isquiotibiais, são 
as lesões mais comuns sofridas por jogadores de futebol. Além disso, esta revisão demonstrou 
que os atacantes são mais propensos a lesões em comparação com os meio-campistas, goleiros 
e defensores. Curiosamente, as descobertas de estudos baseados na mídia sobre lesões 
relacionadas ao futebol concordam com a maioria das análises experimentais. Imaginou-se que 
conclusões valiosas poderiam ser tiradas para ajudar a manejar e prevenir ocorrências de lesões 
relacionadas ao futebol. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Futebol. Manejo de lesões. Educação. Prevenção de lesões. Notícias 
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RESUMEN: Se ha descrito bien la importancia del fútbol para promover la salud y el bienestar 
físico. Sin embargo, las lesiones relacionadas con el fútbol se consideran riesgos profesionales. 
Por lo tanto, la investigación ha especificado la necesidad de conclusiones válidas que 
proporcionen información útil para la prevención y el tratamiento de las lesiones relacionadas 
con el fútbol. Se han realizado varios análisis imperiales de las lesiones en el fútbol con 
diferentes diseños y dimensiones, incluido el análisis basado en los medios como un enfoque 
cada vez mayor. Por lo tanto, este artículo revisa estudios basados en los medios de 
comunicación sobre tipos, ubicaciones y mecanismos de lesiones relacionadas con el fútbol. 
Los resultados de esta revisión mostraron que las extremidades inferiores, como la rodilla, el 
tobillo y el tendón de la corva, son las lesiones más frecuentes que sufren los jugadores de 
fútbol. Además, esta revisión demostró que los delanteros son más propensos a lesionarse en 
comparación con los mediocampistas, porteros y defensores. Curiosamente, los resultados de 
los estudios basados en los medios de comunicación sobre las lesiones relacionadas con el 
fútbol coinciden con la mayoría de los análisis experimentales. Se preveía que podrían 
extraerse conclusiones valiosas para ayudar a gestionar y prevenir las lesiones relacionadas 
con el fútbol. 
 
PALABRAS CLAVE: Fútbol. Manejo de lesiones. Educación. Prevención de lesiones. 
Noticias deportivas. 
 
 
ABSTRACT: The significance of football in promoting health and physical wellbeing has been 
well described. However, football-related injuries are viewed as professional hazards. Thus, 
research has specified the need for valid conclusions to provide useful information for the 
prevention and management of football-related injuries. Several imperial analyses of football 
injuries have been conducted with different designs and dimensions, including media-based 
analysis as a growing approach. Therefore, this paper reviews media-based studies on football-
related injury types, locations, and mechanisms. The outcomes of this review showed that lower 
extremities, such as knee, ankle, and hamstring, are the most common injuries sustained by 
football players. Additionally, this review demonstrated that strikers are more prone to injuries 
compared with midfielders, goalkeepers, and defenders. Interestingly, the findings of media-
based studies of football-related injuries concur with most experimental analyses. It was 
envisaged that valuable conclusions could be drawn to help manage and prevent football-
related injury occurrences.  
 
KEYWORDS: Football. Injury management. Education. Injury prevention. Sports news. 
 
 
 
Introdução 
 

O futebol é reconhecido como o esporte mais popular globalmente (SVENSSON et al., 

2016) com muitos benefícios, incluindo a promoção da saúde e do bem-estar físico 

(ABDULLAH et al., 2016; FORTINGTON et al., 2018). Entretanto, apesar da importância do 

futebol, as lesões relacionadas a esse esporte são vistas como perigos profissionais (JUNGE et 

al., 2004). Pesquisas demonstraram que a compreensão das características das lesões 

relacionadas ao futebol poderia ajudar a desenvolver estratégias de gerenciamento e prevenção 
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(FINCH et al., 2017; JUNGE et al., 2004). De acordo com Junge et al. (2004), a investigação 

sobre lesões relacionadas ao futebol poderia permitir aos profissionais de saúde observar suas 

mudanças a longo prazo, bem como suas ocorrências e dimensões. Em essência, a compreensão 

das características e ocorrências das lesões relacionadas com o futebol é importante na 

concepção e desenvolvimento de estratégias de prevenção e gerenciamento (OWOEYE et al., 

2017).  

O aumento das exigências para que os jogadores tenham um desempenho excelente 

resulta em uma escalada de lesões irregulares relacionadas ao futebol (ASPERTI et al., 2017). 

Assim, informações confiáveis devem ser fornecidas para ajudar a administrar e prevenir lesões 

relacionadas ao futebol. Especificamente, o fornecimento de informações confiáveis pode 

racionalizar a compreensão das ocorrências e mecanismos de lesões relacionadas ao futebol e, 

por sua vez, levará as partes interessadas a planejar as ações apropriadas. Portanto, para 

gerenciar e prevenir lesões relacionadas ao futebol, é necessário obter dados relevantes e úteis 

especificando as características de tais incidências. Além disso, os administradores estão 

gradualmente preocupados em serem responsabilizados pela segurança e bem-estar dos 

jogadores de futebol (ANDERSON; KIAN, 2012). Dada a importância do futebol na promoção 

da saúde e do bem-estar físico (FORTINGTON et al., 2018), é necessária uma análise adequada 

dos padrões e tendências das lesões (FORTINGTON; FINCH, 2016; MUSA et al.,2019). 

O conteúdo da mídia fornece dados oportunos e confiáveis sobre lesões no futebol, que 

podem ajudar as partes interessadas na tomada de decisões, especialmente antes ou depois das 

competições (MUSA et al., 2019). Uma vez ocorridas as lesões no futebol, é provável que elas 

sejam relatadas como eventos dignos de notícia. Quase todos os veículos de mídia dedicam 

informações consideráveis e conteúdo de notícias aos esportes profissionais. Assim, o conteúdo 

da mídia avança o conhecimento da equipe médica, treinadores, jogadores de futebol e gerentes 

de equipe sobre os fatores de risco de lesões no futebol (HASSAN et al., 2020). Assim, o 

conteúdo da mídia pode ser uma fonte robusta de dados para análise de lesões relacionadas ao 

futebol (BERCHIALLA et al., 2012).  

Estudos anteriores investigaram a prevalência de lesões relacionadas ao futebol usando 

diferentes desenhos de estudo (por exemplo, AZUBUIKE; OKOJIE, 2009; BABWAH, 2009; 

EIRALE et al., 2013; HÄGGLUND, 2007; KERR et al., 2016; OWOEYE et al., 2017). Alguns 

estudos se concentraram especificamente na análise das lesões no futebol baseada na mídia (por 

exemplo, HASSAN et al., 2020; LEVENTER et al., 2016; FORTINGTON et al., 2018; MUSA 

et al., 2019). Esses estudos enfatizaram a importância do conteúdo da mídia no fornecimento 

de dados sobre lesões em tempo hábil e prontamente disponíveis. Entretanto, pouco se sabe 
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sobre como as lesões relacionadas ao futebol podem ser obtidas do conteúdo da mídia. Portanto, 

através de uma revisão de estudos anteriores, este trabalho visa identificar locais, tipos e 

mecanismos de lesões relacionadas a futebol.  

 
 

Metodologia 
 

O método desta pesquisa é descritivo. Nele, os pesquisadores coletaram material através 

de documentos e estudos e escritos e mídia. Neste artigo, a fim de funcionar corretamente e 

fazer mais uso dos materiais, primeiro eles foram classificados e depois os materiais 

relacionados foram extraídos e finalmente os materiais relacionados com os objetivos da 

pesquisa foram examinados. Em seguida, os autores extraíram o material e os resultados 

relevantes foram extraídos. 

 
 

Resultados 
 
 
Tipos de lesão e prevalência no futebol 
 

Vários estudos investigaram ocorrências e características de lesões no futebol (por 

exemplo, CONSTANTINOU, 2010; EIRALE et al., 2013; HRYSOMALLIS, 2013; KERR et 

al., 2016; MALLO et al., 2011; SCASE et al., 2012; WALDÉN HÄGGLUND; EKSTRAND, 

2005; BABWAH, 2009). Estes estudos focalizaram a análise das lesões no futebol em 

diferentes níveis de competição, como torneios nacionais e internacionais, com desenhos e 

populações variadas. Por exemplo, Babwah (2009) usou um método retrospectivo para 

examinar os tipos de lesões e ocorrências de futebol em nível de equipe em Trinidad e Tobago. 

O estudo identificou um total de 50 grandes lesões relacionadas com o futebol. Da mesma 

forma, Eirale et al. (2013) realizaram um estudo de coorte prospectivo para determinar a 

localização de lesões em jogadores de futebol em nível de equipe no Qatar. O estudo registrou 

um total de 217 lesões, das quais um terço envolveu cepas musculares. Além disso, uma análise 

de coorte prospectiva descobriu um total de 4483 lesões em 23 times de futebol profissional na 

Europa (EKSTRAND; HÄGGLUND; WALDÉN, 2011). 

Além disso, Mallo et al. (2011) examinaram incidentes de lesões em equipes de futebol 

de divisões inferiores espanholas durante quatro temporadas consecutivas de competição. O 

estudo constatou que os incidentes de lesão entre os jogadores de futebol totalizaram 88%. 

Posteriormente, Murphy, O'Malley, Gissane e Blake (2012) empregaram uma abordagem 
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epidemiológica para descrever a presença e a natureza das lesões entre jogadores de futebol 

durante quatro temporadas consecutivas de competição (2007-2010) no esporte nacional da 

Irlanda. O estudo identificou um total de 1014 lesões relacionadas ao futebol com o tendão 

como o local mais comumente afetado. Além disso, Waldén et al. (2005) examinaram as 

características das lesões em 14 times de futebol suecos utilizando um projeto prospectivo. O 

estudo concluiu que a deformação da coxa era o local mais comumente afetado, enquanto a 

entorse do joelho era a lesão principal mais comum. 

Além disso, descobriu-se que as extremidades inferiores eram os locais mais afetados 

nos jogadores de futebol (AGEL et al., 2007; WONG; HONG, 2005). Esta evidência foi ainda 

mais substanciada por Azubuike e Okojie (2009) que utilizaram uma pesquisa transversal para 

investigar as causas e efeitos das lesões relacionadas ao futebol entre 196 jogadores de sete 

equipes nigerianas. Ao todo, 204 lesões relacionadas ao futebol foram identificadas com 

tornozelo e joelho como os locais mais comumente afetados. Owoeye et al. (2017) utilizaram 

ainda um projeto prospectivo para avaliar as ocorrências e padrões de lesões em 756 jogadores 

de futebol semi-profissionais de 22 times nigerianos. De acordo com o estudo, as ocorrências 

de lesões entre os jogadores semi-profissionais dos times de futebol nigerianos são geralmente 

altas. De acordo com o estudo, as extremidades inferiores, a contusão na perna inferior, bem 

como a entorse no joelho foram os tipos de lesão mais comuns e precisos.  

Estudos similares fizeram comparações de diferentes países. Por exemplo, Waldén et 

al. (2005) empregaram um método prospectivo para examinar as ocorrências de lesões em 

jogadores de futebol profissional, particularmente na Suécia e na Dinamarca. Com base nos 

resultados, as lesões no futebol dos países selecionados compartilham características 

semelhantes com base em tipos e localização. Um estudo também explorou as diferenças 

regionais nas ocorrências de lesões no futebol entre jogadores profissionais na Europa 

(WALDÉN et al., 2013). Os autores realizaram uma análise de coorte prospectiva de nove 

temporadas entre 2001-2002 e 2009-2010 com 1357 jogadores em 25 times de nove países. Os 

resultados mostraram que as equipes do norte da Europa tiveram maiores ocorrências de lesões 

em comparação com as equipes do sul.  

Em nível de torneios internacionais, Junge e Dvorak (2013) examinaram lesões 

relacionadas ao futebol durante os torneios organizados pela Fédération Internationale de 

Football Association (FIFA) e os Jogos Olímpicos de 1998 a 2012. No total, foram identificadas 

3944 lesões relacionadas com o futebol em um total de 1546 jogos. De acordo com os 

resultados, o tornozelo, a perna inferior e a cabeça/ pescoço foram os locais de lesões mais 

comuns. O estudo recomendou a aplicação rigorosa das diretrizes do futebol como um meio de 
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prevenção de lesões. Além disso, Wilson, Caffrey, King, Casey e Gissane (2007) utilizaram 

entrevistas para explorar incidentes de lesões relacionadas ao futebol entre 83 jogadores em três 

condados. De acordo com o estudo, ocorreram mais lesões relacionadas ao futebol durante os 

jogos em comparação com o treinamento com o tornozelo como o local mais comumente 

contundido. Este resultado concorda com Morgan e Oberlander (2001) que descobriram que o 

futebol "as lesões ocorreram mais freqüentemente durante um jogo do que durante o treino" (p. 

428). 

Em nível de torneios nacionais, Orchard e Seward (2002) conduziram a epidemiologia 

das lesões futebolísticas durante quatro temporadas durante a Liga Australiana de Futebol 

(AFL). O estudo mostrou que a lesão mais prevalente foi a do tendão do tendão, seguida por 

lesões do ligamento cruzado anterior e da virilha. Da mesma forma, Scase et al. (2012) 

utilizaram um projeto de coorte longitudinal para examinar as lesões relacionadas ao futebol 

entre os jogadores de elite júnior durante a competição de futebol australiana. O estudo 

identificou 256 lesões relacionadas ao futebol durante a competição. Descobriu-se que a 

articulação do tornozelo foi o local mais comumente afetado por lesões durante a temporada. 

Além disso, Hrysomallis (2013) enumerou as ocorrências de lesões em competições 

organizadas pela Australian Rules Football (ARF) e descobriu que os tendões do tornozelo, 

tornozelo e concussão ocorreram com mais freqüência.   

No nível institucional, Kerr et al. (2016) utilizaram uma pesquisa transversal para 

examinar as proporções de lesões entre os jogadores de futebol do ensino médio. As lesões no 

futebol, de acordo com o estudo, ocorreram com mais freqüência entre funcionários 

universitários em tempo integral em comparação com funcionários em tempo parcial. Da 

mesma forma, outro estudo combinou métodos retrospectivos e prospectivos para investigar 

dados de vigilância de lesões durante as práticas escolares de outono e primavera (ALBRIGHT 

et al., 2004). Ao todo, foram identificados 1007 ferimentos de mola e 3950 ferimentos de queda 

usando o método retrospectivo, enquanto 648 ferimentos de mola e 1502 ferimentos de queda 

foram recuperados no estudo prospectivo. Adickes e Stuart (2004) também descobriram que a 

prevalência de lesões era menor nos jogadores jovens do que nos jogadores adultos. De acordo 

com o estudo, o tornozelo, pulso e mão do joelho foram os locais mais comumente afetados. 

Em resumo, estudos anteriores provaram que lesões relacionadas ao futebol ocorrem com mais 

freqüência no membro inferior em comparação com o membro superior. Além disso, a análise 

das lesões relacionadas ao futebol é vista como um pré-requisito para a prevenção e gestão de 

lesões entre jogadores de futebol (WILSON et al., 2007; JUNGE; DVORAK, 2013). 
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Tabela 1 - Resumo da prevalência de lesões dos principais estudos 
 

Descrição Tipo (Áreas afetadas) Evidência empírica 
Locais mais afetados Tornozelo Adickes & Stuart (2004) 

Azubuike & Okojie (2009) 
Hrysomallis (2013) 

Junge & Dvorak (2013) 
Scase et al. (2012) 

 Entorse de joelho 
 

Adickes & Stuart (2004) 
Owoeye et al. (2017) 
Waldén et al. (2005) 

 Tensão do tendão Hrysomallis (2013) 
Murphy et al. (2012) 

Orchard & Seward (2002) 

 Perna Junge & Dvorak (2013) 
 Contusão de pernas Owoeye et al. (2017) 
 Estiramento da coxa Waldén et al. (2005) 
 Cabeça/pescoço Junge & Dvorak (2013) 
 Pulso Adickes & Stuart (2004) 
 Mão Adickes & Stuart (2004) 
 Concussão Hrysomallis (2013) 
 Tensões musculares Eirale et al. (2013) 
 Virilha Orchard & Seward (2002) 
 Ligamento Cruzado Anterior Orchard & Seward (2002) 

Jogadores afetados Meio - campistas Oberlander (2001) 
 Defensores Abdullah et al. (2016) 

Momento da ocorrência Durante partidas/competições Junge & Dvorak (2013), 
Oberlander (2001) 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 
Análise baseada na mídia das lesões relacionadas com o futebol 
 

Recentemente foram publicadas várias análises baseadas na mídia de lesões 

relacionadas com futebol com vários desenhos e dimensões (por exemplo, BEAUDOUIN et 

al., 2019; FORTINGTON et al., 2018; HASSAN et al., 2020; LEVENTER et al., 2016; MUSA 

et al., 2019; SCHIFFNER et al., 2018). Estes estudos examinaram várias características das 

lesões no futebol, tais como tipos, localizações e intensidades de lesões. Alguns estudos se 

concentraram exclusivamente na análise baseada na mídia, enquanto outros combinaram 

conjuntos de dados gerados pela mídia com análise retrospectiva. Por exemplo, Fortington et 

al. (2018) empregaram um método baseado na mídia para analisar as mortes relacionadas ao 

futebol a partir do conteúdo da mídia de notícias australiana. Foi identificado um total de 34 

fatalidades relacionadas ao futebol. Da mesma forma, Anderson e Kian (2012) exploraram 

concussões entre jogadores de futebol nos EUA através de análise baseada na mídia. De acordo 

com o estudo, o conteúdo da mídia consiste em uma riqueza de informações relacionadas à 
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saúde que podem ajudar os profissionais de saúde a promover a condição física dos jogadores 

de futebol a longo prazo. 

Além disso, Leventer et al. (2016) utilizaram o conteúdo da mídia pública para 

descrever os tipos de lesões, gravidade e localização dos jogadores de futebol alemães. O estudo 

constatou que as lesões ocorreram com maior freqüência em entorses e deformações, enquanto 

os atacantes sofreram taxas de lesões consideravelmente mais altas em comparação com os ala-

defensores. As maiores taxas de lesões ocorreram entre os zagueiros centrais durante os 

períodos de treinamento, enquanto que as altas taxas de lesões ocorreram entre os laterais 

durante as partidas. Outro estudo utilizou dados baseados na mídia para investigar a ocorrência 

de lesões em jogadores profissionais de futebol alemães durante as duas temporadas da liga de 

futebol alemã de 2007-2008, bem como 2016-2017 (KRUTSCH et al., 2019). Um total de 57 

grandes rupturas de LCA foram identificadas, enquanto seis lesões recorrentes relacionadas ao 

futebol foram encontradas. Mais recentemente, através da análise do conteúdo da mídia, estudos 

concluíram que o joelho era a lesão mais comumente relatada relacionada com futebol, seguido 

por lesões no tornozelo e no tendão do joelho (HASSAN et al., 2020; MUSA et al., 2019). De 

acordo com Musa et al. (2019), os atacantes registraram o maior número de lesões, seguidos 

por meio-campistas, goleiros e defensores. 

Além disso, um estudo combinou a análise dos dados gerados pela mídia com uma 

análise de coorte prospectiva (FÜNTEN et al., 2014). A análise concentrou-se principalmente 

nas características das lesões dos jogadores de futebol alemães de 2009 a 2010. O estudo 

constatou que o treinamento e a competição altamente competitivos causaram um aumento 

ainda maior no nível de fadiga dos jogadores de futebol. Da mesma forma, Beaudouin et al. 

(2019) realizaram um estudo retrospectivo com dados adicionais do conteúdo da mídia para 

explorar ocorrências e mecanismos de lesões em jogadores profissionais do futebol masculino, 

particularmente lesões na cabeça durante competições de futebol alemão. Os autores obtiveram 

informações sobre lesões no futebol a partir do conteúdo da mídia disponível publicamente. De 

acordo com o estudo, a maioria das lesões na cabeça ocorreram como resultado de contatos 

entre a cabeça e o cotovelo.  

Schiffner et al. (2018) também identificaram a demissão de lesões e epidemiologia após 

as Rupturas de Ligamento Cruzado Anterior (RLCAs) entre os jogadores profissionais alemães 

de futebol masculino através de registros baseados na mídia. Os autores observaram um número 

variável de RLCAs por temporada, com os goleiros tendo um risco consideravelmente menor 

de manter um RLCA em comparação com os jogadores de futebol de campo. O estudo também 

mostrou que o conhecimento do RLCA, mecanismos de lesão e fatores de risco de lesão é 
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necessário, particularmente para o pessoal médico, treinadores, gerentes de equipe e jogadores 

de futebol. Os resultados obtidos com o conteúdo da mídia coincidiram com as informações 

coletadas dos profissionais médicos das equipes. Assim, a análise baseada na mídia das lesões 

no futebol pode ser uma alternativa para estudos retrospectivos ou prospectivos.  

 
Tabela 2 - Resumo da prevalência de ferimentos de estudos baseados na mídia 

 
Descrição Tipo (Áreas afetadas) Evidência empírica 

Áreas afetadas Entorse de joelho 
 

Leventer et al. (2016) 
Hassan et al. (2020)  
Musa et al. (2019) 

Tornozelo Hassan et al. (2020) 
Musa et al. (2019) 

Estiramento da coxa Leventer et al. (2016) 
Tensão no tendão Hassan et al. (2020) 

Musa et al. (2019) 
Jogadores afetados Atacantes Musa et al. (2019) 

Meio - campistas Leventer et al. (2016) 
Musa et al. (2019) 

Zagueiros centrais Leventer et al. (2016) 
Musa et al. (2019) 

Momento da ocorrência Partidas Leventer et al. (2016) 
Treino Leventer et al. (2016) 

Localidade da mídia Alemanha (Beaudouin et al. (2019) Fünten et 
al. (2014)  

Krutsch et al. (2019)  
Leventer et al. (2016) Schiffner et 

al. (2018) 
Nigéria Hassan et al. (2020) 

Musa et al. (2019) 
Austrália Fortington et al. (2018) 

Estados Unidos Anderson & Kian (2012) 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

Em resumo, estudos anteriores baseados na mídia demonstraram que as extremidades 

inferiores, tais como joelho, tornozelo, coxa e tendão do joelho, representam os locais mais 

comumente afetados. Estas descobertas são consistentes com estudos prospectivos e 

retrospectivos anteriores. Além disso, os atacantes são mais propensos a lesões em comparação 

com os meio-campistas, goleiros e defensores. Este resultado sugere que estudos de lesões 

baseados na mídia poderiam fornecer aos médicos, administradores esportivos e atletas 

informações valiosas para o gerenciamento eficaz e a prevenção de lesões relacionadas ao 

futebol. Além disso, a revisão anterior sugere que a maioria dos estudos anteriores sobre a 

análise das lesões relacionadas com o futebol baseada na mídia foram realizados na Alemanha 

(BEAUDOUIN et al., 2019; FÜNTEN et al., 2014; KRUTSCH et al., 2019; LEVENTER et 
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al., 2016; SCHIFFNER et al., 2018), Nigéria (HASSAN et al., 2020; MUSA et al., 2019), 

Austrália (FORTINGTON et al., 2018) e EUA (ANDERSON; KIAN, 2012).  

 
 

Discussão e conclusão 
 

Este documento forneceu uma revisão dos estudos baseados na mídia sobre tipos, locais 

e mecanismos de lesões relacionadas ao futebol. Os resultados desta revisão sugerem que as 

extremidades inferiores, tais como joelho, tornozelo e tendão do joelho, representam os locais 

mais comumente afetados. Curiosamente, esta revisão mostra que os resultados das análises 

baseadas na mídia sobre lesões relacionadas ao futebol coincidem com a maioria dos estudos 

retrospectivos e prospectivos (CONSTANTINOU, 2010; EIRALE et al., 2013; HÄGGLUND, 

2007; JUNGE et al., 2004; OWOEYE et al., 2017). Esta consistência indica a importância do 

conteúdo da mídia no fornecimento de informações úteis sobre lesões relacionadas ao futebol, 

o que pode ser uma alternativa aos resultados de estudos prospectivos ou retrospectivos 

(SCHIFFNER et al., 2018). A permanência, acessibilidade e atualidade do conteúdo da mídia 

o tornam particularmente valioso no estudo das lesões relacionadas com o futebol.  

No futebol, as extremidades inferiores estão principalmente lesionadas, especialmente 

durante os enfrentamentos em que os jogadores respondem rapidamente com movimentos 

imprevisíveis. Portanto, as extremidades inferiores são provavelmente expostas a lesões agudas 

ou crônicas (AGEL et al., 2007). Os mecanismos de lesão mostraram que os jogadores de 

futebol sofrem mais lesões recorrentes do que os novos. Este resultado indica que os jogadores 

de futebol são altamente expostos a lesões. Os jogos de futebol envolvem várias habilidades 

técnicas e táticas, tais como torcer e virar, desarmar, atirar, correr, pular e pousar. A execução 

dessas habilidades é muitas vezes desafiadora. Se um jogador é incapaz de realizar as 

habilidades corretamente, muitas vezes ocorre uma lesão (WONG; HONG, 2005). 

Além disso, esta revisão demonstrou que os atacantes são mais propensos a lesões do 

que os meio-campistas, goleiros e defensores. Lesões relacionadas ao futebol podem ocorrer 

independentemente das posições dos jogadores. No entanto, alguns jogadores tendem a sofrer 

lesões com mais freqüência do que outros. Espera-se que os atacantes cubram uma longa 

distância e façam várias tentativas de marcar gols (ABDULLAH et al., 2016). Como tal, os 

atacantes são suscetíveis a uma variedade de lesões que vão desde golpes menores, lesões 

maiores a ameaças à carreira. No entanto, Morgan e Oberlander (2001) descobriram que os 

meio-campistas também foram reportados como tendo um grau variável de lesões durante as 

competições de futebol. Da mesma forma, os defensores também foram considerados como 
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tendo um certo nível de exposição a incidentes de lesão devido ao seu papel defensivo que 

envolve vários contatos com jogadores da oposição (ABDULLAH et al., 2016). 

Além disso, as lesões têm certos efeitos físicos e psicológicos sobre o desempenho dos 

jogadores de futebol (AZUBUIKE; OKOJIE, 2017; SCHIFFNER et al., 2018). As lesões 

relacionadas com o futebol também podem ter impactos econômicos significativos. De acordo 

com Azubuike e Okojie (2017), os governos gastam uma enorme quantia de dinheiro no 

tratamento, reabilitação e prevenção de lesões relacionadas ao esporte. Assim, descobertas mais 

empíricas sobre lesões relacionadas ao futebol podem ser úteis para os governos e agências 

relevantes. Isto porque dados válidos e precisos sobre lesões poderiam ajudar a projetar medidas 

eficazes de gerenciamento e prevenção. Como explicado anteriormente, determinar tipos e 

locais de lesões poderia ajudar a projetar estratégias eficazes de gerenciamento e prevenção 

(LEVENTER et al., 2016). Além disso, a consciência dos jogadores sobre a importância do fair 

play pode ajudar a prevenir lesões relacionadas ao futebol (JUNGE et al., 2004).  

Os resultados desta revisão avançam nossa compreensão de como o conteúdo da mídia 

pode ser usado para conduzir uma análise empírica das lesões relacionadas com o futebol. Em 

essência, estudos anteriores provaram que a análise baseada na mídia pode ser uma alternativa 

a outros métodos, tais como análises prospectivas e retrospectivas. Além disso, esta análise 

poderia orientar médicos, administradores esportivos, jogadores e partes interessadas relevantes 

para ações apropriadas para o gerenciamento e prevenção de lesões relacionadas com o futebol. 

Entretanto, esta revisão mostra que a maioria dos estudos anteriores estava confinada a certos 

países, como Austrália, Alemanha, Nigéria e EUA. Dada esta limitação, a análise baseada na 

mídia das lesões relacionadas com o futebol deve ser replicada. 
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